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INTERESSES AGRICOLAS, 


480 O estudo da situação economica do paiz é , 
por vezes, invadido por formulas que nada provam. 
À banalidade do seu repetido uso, sem nenhum ou- 
tro argumento, toma o logar da séria discussão dos 
principios. 

Não falta quem , por habito, julgue salva aagricul- 
tura, em fazendo ouvir as phrases pomposas de — 
ensino agricola — estradas — e bancos ruraes. 

Quando tractámos , activamente, de nos empenhar 
na promulgação da lei da livre exportação dos cereaes , 
dissemos — que um dia fariamos algumas considerações 
áceroa do que significam as invocações desses tres 
principios , em relação aos interesses agricolas. 

É o que hoje tentaremos fazer. 

Quanto ao ensino agricola, queremos que seja 
estudada a maneira de o promulgar praticamente , 
sem luxo thcorico, e mais dependente dos terrenos , 
e dos gados, do que das cadeiras do professorado. 
O ensino deve comprehender escólas de feitores, e 
não sabios de livro na mão e punhos de irlanda. 

Dividido o paiz em circulos geraes, em relação á 
producção agricola, em cada circulo uma escóla, e 
as quintas modelos, que se julgarem absolutamente in- 
dispensaveis, constituem a base de ensino. 

Se o ensino agricola, que tantas vezes se invoca, 
significa pontos differentes dos que ficam citados, não 
concordamos em que seja possivel realisal-o. 

As estradas, não só a agricultura , mas os interesses 
todos do paiz as reclamam, como a mais urgente 
das necessidades publicas. Mas deve-se determinar 


como o Governo e os municipios devem influir na: 


realisação deste grande meio civilisador. 

Os bancos ruraes são uma questão economica que 
à Élivça ainda não resolveu difinitivamente, e na 
qual Portugar -z. nóde, por CM Quanto, vutesr Mae 
ao simples cnnunciado dos ues meios que apontamos , 
so leyanta de todos os lados o clamor que pergunta 
como se poderão taes meios realisar. Isto prova que, 
antes de se resolverem estas questões secundarias , 


temos outras de magna e primaria importancia, sem as 
quaes não poderemos dar um só passo na estrada da 
verdadeira civilisaçã k 

E entre essas questões a que avulta, a que mais 
deve chamar sobre si altenção de todos é —a orga- 
nisação das finanças por meio da justica do imposto , 
da sua legal e productiva applicação , de que deve re- 
sultar o decrescimento do deficit, e, como consequencia 
ecta , a baixa do preço do dinheiro, baixa que se 
não inventa no gabinete, nem se decreta nos tumul- 
tos populares, mas que se deduz dos bons principios 
do Governo e da inteligencia e animo patriotico do com- 
mercio. 

O machinismo desta baixa é simples e conhecido, 
e, quanto a nós, reside no Governo e na Praça. Sendo 
provavel que um dia, nosseja mister desenvolver esta 
idéa , qne julgamos dependente da diminuição do de- 
ficit, diremos só — que julgamos, por em quanto, 
a alta do preço do dinheiro uma parreira fatal, que 
se oppõe ao desenvolvimento não só dos sinteresses agri- 
colas, mas de todos os nossos interesses sociaes. | 

Em quanto se não aproxima e se não estuda questão 
de tanta transcendencia, não se deve deixar perder 
nenhuma occasião de beneficiar os interesses agricolas. 
E não lhe sendo, em muitos pontos, indiferente a pro- 
jectada alteração na pauta, nós descjariamos, e have- 
mos de defender, que seja seu principio fundamental 
a liberdade da exportação, acompanhada da inspec- 
ção que os Estados-Unidos empregam com tanto pro- 
veito para o credito dos seus productos nos mercados 
estrangeiros, e unicamente sujeita ao necessario equi- 
librio, em relação ao sustento do paiz,, pela parte di- 
recta, que tem na vida e no preço do salario. Tam- 
bem queremos a liberdade do transito, tão necessaria, 
para que os productos circulem no paiz, pois que por 
onde passam, sempre deixam capital, que vae ali- 
mentar as classes trabalhadoras. 

Devemo-nos convencer de que nos falta muito para 
sermos de facto uma nação agricola, embora diga o 
contrario muita dessa gente, que responde a todas 
as lamentações do paiz, dizendo: —tudo se reme- 
diará, porque somos uma nação agricola. 

Quanto a nós. a condição de sermos lavradores é 
um facto climaterico e não um facto historico. 

A posição geographica, o clima, a configuração do 
terreno e a sua composição, proclamam-nos povo agri- 
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cola, mas a nossa historia é neste ponto um processo | 
que ainda não está findo. ] 

O clima e o solo auxiliam por toda a parte a pros 
dução agricola ; mas, apezar disso, ainda ha poucos | 
annos impórtavamos cercaes : — as nossas serras € estra- | 
das estão ermas de arvoredos — os pastos arlificiaes | 
são apenas conhecidos, os gados, primeiro elemento 
da riqueza agricola e base da industria dos lanificios , 
póde-se dizer, que ainda os não temos—o fabrico 
do azeite, com Tarissimas excepções, conserva-se no 
estado primitivo — a creação do bicho de seda e plan- 
tação de amorciras são, como fontes de oiro, que a 
nossa industria está esperdiçando. 

Na presença destes factos, não haverá quem diga, 
que um paiz em que faltam tantas circumstancias im- 
portantes para os interesses agricolas, se deva limitar 
à bradar pelo ensino agricola, pelas estradas , € bancos 
ruraes. 

Tê mister fe mais: ao fundo da questão, e tocar a 
base em que devem assentar tão poderosos recursos. 

É esta, quanto a nós, a missão da imprensa em 
relação aos interesses agricolas; e a que faremos por 
desempenhar por meio do nosso jornal. 

S. 3. RINEIRO DE Si. 


PREPARAÇÃO DO CHLORATO DE 
POTASSA. 


481 M. Calvert, de Manchester, refere deste 
modojas suas experiencias. 

« Ha muito tempo que eu reflectia sobre as fre- 
quentes e uteis applicações que poderiam fazer-se dos 
chloratos , se não o vedasse o seu alto preço; pro- 
curei, portanto, descobrir um methodo menos dis- 
pendioso de preparal-o ; e creio que o consegui quanto 
ao chlorato de potassa. 

« Os primeiros chloratos que obtive foram os de 
cal. e de barytes; “e preparei-os facilmente fazendo 
passar um. corrente de chlore por leites de cal e de 
carbonato de barytes levados à ebullic ão á 
temperatura natural, porque neste caso não se ob- 
tem, como é bem sabido, senão hypochloritos. A 
difficuldade de separar os chloratos de barytes e de 
cal, dos chlornros destes mineraes foi causa de aban- 
donar a tentativa de preparal-os em ponto grande. 

Pesquizei depois descobrir um meio mais simples 
de proparar o chlorato de potassa ; e cheguei a este 
resultado por uma acção chimica inteiramente nova, 
isto é , fazendo uma mistura na proporção de 5 partes 
e meia de cal vivacom uma parte de potassa caustica 
e submettendo-a a uma corrente de chlore ao calor. 
Nesta circumstancia produziu-se um chloruro de chal- 
eio  chluvato de potassa, que pelo processo ordina- 
rio é transformado em chloruro, pois que em logar. 
de produzir 43 grãos de chlorato de potassa por 100 
grãos de. potassa. real, obtive a proporção de 220 
grãos, mui proxima do numero theorico 260 grãos. 

«Um facto, que demonstra, de notavel modo, 
quanto a affinidade chimica do chloro para com o 
oxigenio á augmentada pelo calor, vem a ser quo 
não se produz senão quantidades minimas de cblorato 
quando se faz passar o chlore por uma mistura de cal 
e de potassa caustica conservada na temperatura or- 
dinaria. 
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«Outro “ponto que se -dedoz das minhas experien- 
cios, é a influencia do grau de concentração dos li- 
quidos. Se, por exemplo, se emprega um liquido 
de potassa caustiça marcando 28 graus e 1,040, e 
contendo 34 graus de potassa real em 100 grãos de 
liquido que se mistura com 431 grãos de cal ou seis 
equivalentes, não se produz mais do que 130 grãos de 
chlorato. » 


trufas 


CALENDARIO HECHANICO. 


482 Sob este nome dá noticia a Constitution dos 
Pyrenneus, da assombrosa invenção de um mancebo 
camponez dos suburbios de Pau, e que consta de um 
relogio e um calendario movel conjunctamente. 

«Precisavamos de mais tempo e mais conhecimen- 
tos technicos (diz aquelle jornal) para dar uma des- 
cripção exacta e completa desta marávilha mechanica 
que indica horas, minntos € segundos, os dias da 
semana, quantos do mez, os nomes dos mezes, a era, 
o nascimento e occaso do sol, a idade e as phases da 
lua, etc. Basta dizer que. todo o composto fancciona 
com certesa e exactidão admiraveis ; que as rodas são 
de madeira ou de metal, e de um acabamento que 
não deixa que dezejar; que essas'rodas estão colloca- 
das engenhosâmente por detraz de um vidro que per- 
mitte examinar-se em pouco tempo a perfeição do tra- 
balho c a regularidade dos movimentos. 

«O inventor concebeu e fabricou tudo sem auxílio 
estranho; de dia trabalhava 'no' campo, e de noite á 
luz fraca de um candieiro no canto do seu cubiculo 
sem mais instrumentos do que'um compasso € algu- 
mas ferramentas ordinárias, construia o seu relogio. 
— Gastou nada menos de seis mezes em formar O 
plano e fazer o calculo do jogo das rodas, e o do mos- 
trador, € ao cabo de tres anhos vinha completado fe- 
lizmente a sua obra.» 
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DITTERATURA E BELLAS-ARTES, 


UM ANNO NA CORTE. 
CAPITULO XXY. 
A estalagem do Alémtejo. 


483. A estalagem do Alémtejo ficava , como 08 
leitores sabem já , situada no becco dos Seguros , 
que dava para o largo da Sé. A sala da estala- 
gem, cazarão immenso de telha-vã, humido e 
mal rebocado , estava , na noite em que passavam 
os suecessos, que fazem objecto deste capítulo , 
muito-mais iluminada do que = vecasião em 
que o capitão Francisco dAlbuquergue, recém 
chegado a Lisboa, Iôra alli cear, e indagar no- 
vas da corte, onde ia entrar pela primeira vez. 
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Quatro a cinco candieiros de tres lumes, col- 
locados sobre as compridas mezas de pinho , der- 
ramayam pela casa uma luz avermelhada e osci- 
lante , que fazia com que parecessem densas tre- 
vasos clarões frouxos, que, na cosinha proxima, 
lançava, de quando em quando, o lume da cha- 
miné. Em roda de uma das mezas, muitos ho- 
meus , cujos pellotes de panno da serra, ou gi- 
bões de grosseira téla, e chapeos de regateira , 
mostravam pertencer à plebe + passavam , de mão 
em mão, copos de estanho a transbordar de 
vinho, que tirayam de um enorme cangirão 
de barro de Extremoz, collocado no centro da 
meza , entre dois candieiros , como se fôra o idolo, 
em honra do qual se faziam aquellas copiosas liba- 
ões. Sentado na cabeceira, e presidindo à tumul- 
tuosa assembléa., estava um velhó de mais de cin- 
coenta annos , alto, robusto , espadaudo como um 
Hercules; de testa larga e sulcada de rugas , calva 
espaçosa e vermelha olhos rasgados e brilhan- 
tes. A direita deste velho, ficava um clerigo, 
cuja fizionomia extraordinariamente aguda , em 
que predominava um nariz enorme, e curvado 
como um bico de papagaio, era a viva represen- 
tação da astucia e da maldade. Á esquerda, o 
gordo e rubicundo Fr. Antonio da Redempção 
ria escancaradamente a cada copo , que lhe che- 
gava ás mãos, e que elle de um trago enxugava. 

À porta, que dizia para as cazas interiores, o 
baixo e atentado estalajadeiro repimpava-se. no 
seu telonio , isto é, sobre uma arca de pão sancto 
crivada de pregaria amarella. 

— Feche-nos aquella porta e não deixe entrar 
mais ninguem, mestre, que queremos falar à 
vontade — disse ao estalajadeiro o clerigo, que 
estava sentado na cabeceira da mesa. 

— São nove horas dadas; e agora já cá não 
vem nenhum hospede — respondeu o  estalaja- 
deiro, 

— Sempre é bom trancar a porta da rua. 

— Agora não são horas de maré, as faluas 
da outra banda chegaram todas, e não trouxe- 
ram passageiros — disse o estalajadeiro. — A ul- 
tima pessoa, por quem esperavamos chegou , 
agora. 


— E não cheguei cedo, pelo que vejo — ata- 
thou Diogo Cutilada que ainda estava de pé, 


buscada um banco para «e sentar. — Já estão 
reunidos todos vs emigos.. - 


— E podemos dar principio à cta, que fóme 
não falta — atalhou Fr. Antonio da Redempção. 


— Pois vamos a isto — bradou o velho calvo, 
ss 
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que occupava o logar principal, entre os dois res- 
peitaveis membros do clero. — Mestre Pedro, 
traga-nos de comer. 

— Antes de trazer a cêa— insistiu o clerigo 
— vá trancar o porta, mestre Pedro. 

— Por aqui não tenha receio. .. 

— Feche , que sempre é mais seguro. 

Já o estalajadeiro se levantava da sua arca 
para, obedecer às ordens do clerigo, quando a 
porta se abriu de par em par, e um homem de 
elevada estatura, embuçado n'uma capa escura , 
ecom um chapeo ornado de plumas negras en- 
terrado até aos olhos, entrou na sala. Vendo tão 
grande copia de; individuos, a quem o seu re- 
pentino aparecimento pareçia causar espanto, e 
que nelle fisavam olhos accesos pela curiosidade , 
o recém chegado hesitou um instante: depois, 
com passos vagarosos mas firmes, entrou na casa. 

— Salve-os Deus — disse com uma voz sonora 
e vibrante levando a: mão ao chapeo, sem com 
tudo descobrir o rosto. E aproximando-se do-es- 
talajadeiro, que se preparava para o despedir, 
perguntou: — Não é aqui a estalagem do Além- 
tejo? 

— E, sim senhor; é esta mesma — respon- 
deu mestre Pedro com visivel embaraço. — Mas 
a esta hora... 

— E na estalagem ha só esta sala ? 

— Não... não: ha outro, 

— Responda : vamos , eu sei que ha outra sala. 

— Outra sala ha tambem — acudiu o estala- 
Jadeiro cada vez mais enleado e olhando em roda 
de si: — mas está tomada como esta, por hos- 
pedes. 

— Conduze-me a essa outra casa — disse im- 
periosamente o desconhecido. 

— Não posso. .. tenho ordem... 

— Essa ordem não se entende, commigc. 

— Mas não é por esta porta que se entra. 
Ha outra entrada pelo largo da Sé. 

— Ha de haver caminho por dentro de casa. 

— Já disse a y. m. que tenho ordem... 

— Nada de demoras. —E baixando a voz, o 
mysterioso hospede disse algumas palavras ao 
ouvido do mestre Pedro ; o qual, logo curvando- 
se respeitoso até ao chão, ficou esperando sub- 
misso as ordens do que parecia ter sobre elle 
completo dominio. - 

Pega de uma luz, e ensina-me o caminho 
— ordenou elle. 


O estalajadeiro, tirando nma das candêas de 
ferro, que estavam pregadas na parede, obede- 
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ceu immediatamente, e saiu da sala seguido pelo 
desconhecido. 

Apenas mestre Pedro e o seu imperioso com- 
panheiro transposeram a porta, levantou-se na 
sala o murmurio de muitas vozes, que pergun- 
tayam umas ás outras, formavam conjecturas , 
exprimiam receios, ou zombavam indifferen- 
tes. 

— Isto é algum espião do valido ! — dizia um. 

— Algum dos da patrulha alta! — bradava 
outro. À 

—Nada, nada. É um militar que chega do Além- 
tejo. 

— A esta hora, e de plumas negras no cha- 
péo! Militar, não é de certo. 

— Eu não sabia que mestre Pedro tinha ou- 
tra sala, além desta. 

— Nem ceu. 

— Nem eu. 

— E o tal homem da capa escura... 

— Todo preto, como um tição... 

-— Sabia da tal casa. 

- — Que temos nós com isso ?— atalhou o cle- 
rigo; buscando desviar a conversação para ou- 
tro objecto. — Seja quem fôr o tal homem, nós 
nada temos com elle. 

— Não temos nada, com elle, sr. Padre José 
da Fonseca ! — exclamou o velho que presidia á 
mesa. — E se elle fôr um espião! 

— Não é, não póde ser espião — respondeu 
o Padre José. — Socegue, sr. Antonio de Be- 
lém : 6 algum provinciano... 

— Será bom sempre indagarmos... Eu cá 
sou O Juiz do Povo, e não quero que se diga... 

—0 que não quer v. m. que se diga? — 
Perguntou o clerigo, pregando no Juiz do Povo 
olhos vivos e luzentes. 

— Nada... Dizia eu, que era bom saber, 
quem este homem é — respondeu Antonio de 
Belem, com visivel perturbação. 

— Estamos a tempo de o saber—disse Fr. An- 
tonio da Redempção. — Ahi vem o estalajadeiro. 

De feito neste instante, mestre Pedro, já 
mais socegado mas ainda um tanto enfiado, ap- 
pareceu à porta com o candieiro na mão. 

— Quem era esse homem ? — perguntou o 
Juiz do Povo. 

— Não sei — respondeu o estalajadeiro, — 
não sei quem é. Um hospede. 

— Tão escondido, que nem o nariz nos quiz 
deixar ver. 

— Lá teria suas rasões. 
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— E se fosse um espião... 

— Espião não é de certo; fique socegado. 

— E que sala é essa, que você tem lá para 
dentro, mestre Pedro; e de que cu, freguez 
antigo da casa, nunca lhe ouvi fallar? — per- 
guntou Fr. Antonio. 

— É uma casa que eu arrendei ha pouco, aqui 
pegada com a minha, para dar mais largueza á 
estalagem. 

— Então isto yae de vento em pôpa — acu- 
diu Fr. Antonio, piscando um olho — os hospe- 
des já lhe não cabiam em casa. 

— Não cabiam... 

— É singular! Venho aqui tanta vez, e ba 
tantos annos, e nunca vi meterem-lhe asafama 
os hospedes. 

Mestre Pedro estava sobre espinhos: fazia-se 


| ora amarello ora vermelho ; coçava o nariz, ea 


barba ; esfregava os olhos, e abria a bocca como 
um peixe fóra de agua. Os olhos de Antonio de 
Belem e do padre José da Fonseca seguiam com 
visivel anciedade, as rapidas mudanças por que 
passava a cara do estalajadeiro , como se receas- 
sem que este deixasse perceber pela sua agita- 
o segredo da mysteriosa sala. O padre, por fim, 
não podendo ter-se já de impaciencia, veio em 
auxilio de mestre Pedro. 

— Confesse-nos aqui a verdade, mestre — 
disse o clerigo: — a casa para ondo foi o tal fan- 
tasma escuro, não é destinada para receber os 
hospedes, heim! ) 

— É... é para hospedes — balbuciou o des- 
graçado estalajadeiro, arregalando os olhos; e 
fazendo signaes sobre signoes ao padre José; 
que fingia de tal não se aperceber. 

— Não nos venha com contos; cá a nós que 
o conhecemos — proseguiu o padre— A casa é 
destinada para alguma coisa occulta ; que se quer , 
que a justiça não saiba... 

Neste instante, uma furiosa cotovelada do 
Juiz do Povo, que parecia quasi tão allicto como 
mestre Pedro, ameaçou a integridade das cos- 
telas do capellão do Infante ; que tal era o ofhi- 
cio, que na casa de Sua Alteza exercia o Pa- 
dre José, Mas fazendo-se desintendido, apesar 
da dôr e sobre tudo do abalo que o agitara como 
uma enorme descarga electrica , o cego e insen- 
sivel perguntador , proseguiu : 

— os todos somos de segredo Ninguem vae 
denuncial-o á justiça, mestre Pedro. 

— Sr. padre José, eu não tenho... não ha 
motivo para me denunciarem a minha casa. 
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— Aqui o nosso amigo Antonio de Belem, é 
o Juiz do Povo; mas eu fico por elle, .. 

— O maldito do Padre , está sandeu chapado ! 
—murmurou comsigo o Juiz do Povo. Depois 
alto: — Deixe lá o homem ganhar a vida, como 
podér, Padre José; não lhe faça mais pergun- 
tas. 

— Eu por mim não lbas fazia; mas algum 
dos amigos, que presentes estão, póde ser que 
sejam mais escrupulosos. Em fim , sempre é me- 
lhor qne se saiba a verdade, Nós promettemos 
todos guardar o segredo de Mestre Pedro. Pro- 
mettem , senhores meus ? — perguntou elle » vol- 
tando-se para a assembléa. 

— Promettemos, promettemos — responde- 
ram todos à uma. 

—Então, bem. Agora, já o mestre Pedro 
se póde fiar em nós. Diga-nos a verdade... 

— Mas a verdade já a disse. 

— Diga, confesse que tem alli... 

— Tenho alli... 

— Uma casa de jogo. 

— É verdade — disse o estalajadeiro, respi- 
rando ruidosamente, como se lhe houvessem ti- 
rado de cima do peito um peso de mil arrobas. 

— E que esse cavalleiro. . . 

—Siml!o que é?-—rosnou mestre Pedro 
enfiando outra vez um pouco. E 

— É algum fidalgo moço, que se vem arrui- 
nor á maldicta espelunca, que você para abi 
tem. 

— É verdade ! — bradou o dono da casa, com 
manifestos signaes de alegria; e fazendo ao pa- 
dre um signal de inteligencia. 

A nova de que havia alli pegada uma casa de 
jogo, tinha feito impressão nos alegres hospedes 
da estalagew do Alemtejo. Via-se nos olhos de 
muitos transparecer a torpe e abjeta cubiça do 
jogador , que ouve o tinir do oiro na mesa onde 
os dados obedecem aos caprichos da fortuna. 

— Vamos depois da ceia experimentar a sorte 
— disse Fr. Antonio da Redempção. 

— Vamos primeiro tomar o sabôr aos guiza- 
dos de mestre Pedro, e depois passaremos ao 
jogo — respondeu o capellão de Sua Alteza. 

— Vamos, vamosa isso! — bradou o esta- 
Jajadeiro. — Ólá! Perdigoto, traz a ceia destes 
senhores. Eu you ajudar o rapaz para isto andor 


mais depressa, — E dizendo isto n ralico hospe- 
deiro saiu correuãs. 


Um quarto de hora depois a ceia estava na 
mesa , e era vigorosamente atacada pelos dezoito 
h8 + 
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ou vinte convidados do Juiz do Povo. O apettito 


fez esquecer n'um instante o jogo e a curiosi- 
dade. 


JOÃO DE ANDRADE CORVO. 
(Continia.) 


ESBOCETOS DE TIPOGRAPHIA HUMANA- 
pi 
O Janota. 


484 E o Janóta almiscarado 
Cuja vida sem sabor, 
passada nos theatros, 
Nos cafés e toucadorg 


Dos disparates da moda 
Ambulante figurino , 
Seu colete de gigante, 
E quinzena de menino. 


Por mão de mulher calçando 
Branca luva à estalar, 

Para assim nodosos dedos 

E mão feia não mostrar. 


De pescóço e meia cára:, 

(Na invernosa estação) 

Tapados, co'as varias dobras lg 
De vermelho cobrijão. 


D'anellada cabolleira , 
Longo charuto na boca 
Rosto pallido e chupado, 
Grande pêra — barba pouca. 


Com delgada chibatinha 
Terminando em curvo gancho , 
Que na mão , constante-gira , 
Quando falla aos do seu rancho. 


Na conversa invariaval, 

Sobre certa dançarina , 

De bons olhos , lindos braços , 
Mas de perna um tanto fina, 


Que lhe déra um tete à téte, 

Em seu proprio camarim , 
Promettendo — Aumanisar-se , à 
Hoje dar-lhe 0 final sim, 


E de bella peguerrucha, 
Costureira de modista,, 

Que namóra, —.e de quem conta 
Alcançar uma intrevista , 


De soberba — virtuosa, 

De tão louca — ultra-imprudencia , 
Que, pedindo-lho — negára 

Um momento d'audiencia ? 
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Mas que (diz) — La sventurata , 
Na primeira occasião , 

MHa-de , em scena, ter a paga 
Com batata e patacão. 


Para o que, patuda claque 
Aluguei de seis galegos , 
Armados com grossas chancas , 
Cada chanca de mil pregos. 


Ha-de haver um terramoto. 

O Lheatro vem abaixo ; 
Veremos, se inda resiste ; 

Se me néga, ou dá despacho. 


E depois de pateada, 
Cante bem, ou cante mal, 
Prometto, pulverisal-a, 
Nas columnas d"um jornal. 


— Assim, n sédiço assumpto 
Do namóro continua, 
Charutando e genebrando 

No café: — ora na rua, 


Põe no olho arremelgado 

A luneta, em compressão ; 
Analisa, ri, cortéja, 

Os que vem, e os que vão; 


E d'alli, sem ceremonia, 
Moças, velhas sentenceia , 

Diz que são, ou que já foram, 
Mas sem qué, não vae nem meia. 


De tal arte se lhe exalta 
Negra hóça maldizente , 

Que, da propria mãe e manas , 
Diz mal, à falta de gente, 


— Carrega, depois, na móla 
Do brincado souvenir, 

Abre; c as perfumadas cartas , 
Eis começam a sair; 


Que são lidas, uma a uma, 
Ao som d'altas gargalhadas , 
Da roda, por quem vão sendo 
Parvamente commentadas. 


No livrinho da carteira, 
Víra folha com desdem ; 
E faz lêr, devagarinho , 
Os nomes que nelle tem ; 


De cem damas — (todas belas ! ) 
Escriptos, em duas listas, 

De plebtas, de fidalgas ; 

Que chama — as suas conquistas ! 


— Eilo muda; — e participa 
A recente acquisição, 

Que fizera , por cem libras, 
Dum lindissimo rabão. 


Cujas prendas elogia; 

De ligeiro, novo, fino; 
Vindo, ha pouco, no Paquete, 
Um legitimo — londrino. 


Chamado , por Lord Cook, 
Nas corridas d'Inglaterra , 
Por valente, e correr muito, 
O primeir! horse de guerra! 


Um cavalo, todo pernas , 
Com mais figo que um volcão ; 
Saltador , como um cabrito, 
Um cayallo— um cavallão ! 


Diz, alfim, extasiado, 
Meneando a polka esguia ; 
Cabeça e chapéu movendo, 
Em mirada cortezia. 


Julga-se, o pato, na posse 
D'um cavallo de valor, 
Tendo pago, por bom preço , 
Um banco de ferrador , 


D'abafada pulmocira , 
Emplastrados arestins , 
Dentes limpos e brocados, 
O modello dos caurins. 


Impingido, á queima roupa, 
Por astuto álquilador, 

Na sciencia pinta-burros , 
Com capello de doutor. 


Vem a analyse do. fato , 

Do calçado — da toilete 

Do relogio — aurea cadêa , 
De caixinha — annel eoquete. 


A mantinha — à renaissance , 
A camisa — communista , 
Com botão de coralina , 
Alyo chão, vermelha lista. 


A casaca, do Airolles, 
O capato, do Bouillon , 
A calça, do Hauteville, 
A polka do Imberton. 


O bom gosto se discute, 
D'alfaiate e capateiro, 
Sendo sempre mais louvados , 
Os que levam mais dinheiro ! 


Menos, obra portugueza, 
Que seja barata, ou não, 
Nem ao menos lhe concedem , 
As honras da discussão. 


Assim passam, vegvundo 
Em morna semsaboria ; 
Deitam-se de madrugada, 
Leyantam-se, ao meio-dia. 
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Almoçam , quando os mais jantam,, 
E jantam, quando os mais ceiam , 
Namoro, theatro, bailes , 
Comem, bebem, e passciam. 


Tarclam a propria lingua , 
Engatinham na franceza, 

Lêem mal, escrevem menos ; 

— Pouco à banca, e muito á meza. 


Agosto de 1850. 3. DA O. cascies. 


CRITICA LITTERARIA. 


Memorias d'um Doido, 


ROMANCE CONTEMPORANEO. 


485 Maurício (o doido) é um mancebo da 
provincia, que aos quatorze annos se acha lan- 
cado no tumulto da capital. Orphão de pac e 
fortuna, vive do trabalho maquinal de copista. 
Nas horas vagas, estuda. Seguindo, sem mestre 
nem protectores, a vocação do seu talento, aos 
dezoito amos já escreve folhetos politicos ;— e 
incisivos, energicos , cheios de vivacidade pictu- 
resca os escreve elle. Em 1835 alista-se, sol- 
dado ardente , nas fileiras da opposição. 

Mauricio começa o seu curso de loucuras — 
verdores da mocidade — pelo amor de uma filha 
do povo. O amor desconhece classes: não é 
plebeo nem aristocrata. No seu diccionario , aris- 
tocracia é synonimo de bellesa. Paulina, a filha 
do povo, € formosa. Não era' de esperar que 
um mancebo admittisse o typo do feio na sua 
estetica experimental. 

Mas este amor yae no seu occaso: ontro des- 
ponta já no coração de Maurício. Com este novo 
amor, com muito talento, muita ambição, 
muito orgulho, muito poucos annos, é altas es- 
peranças, Durladas pelo destino, gera-se no 
tmanceho um despeito, que degenera em me- 
lancolia. 

Mauricio vae distrahir-se em uma casa de 
jogo. Joga; perde; e recolhe-se a casa de Pau- 
lina com algum dinheiro que o banqueiro, com 
uma officiosidade estranha nesta especie de ani- 
mal, lhe empresta. 


Em casa reflecte o poeta com amargura na 
sua. sitnação triste — barreira aos affectos que 
lhe trasbordum do coração, Dos desejos que se 
lhe comprimem na alma, aos planos de engran-. 
decimento e regeneração social que lhe fervem 
na cabeça. As ofertas, com que lhe acena o! 
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poder dominante, lembram-lhe agora como ul- 
trajes ao seu genio, e allusões pungentes á sua 
penuria. Sobre estas premissas corre um dialogo 
entre elle e Paulina; creatura affectuosa é sim- 
ples, que não compreende os tormentos , para 
ella inexplicaveis, do mancebo — que não abrange 
mais horisonte que o da ternura e do sentimento 
—e que por isso adivinha que Mauricio a não 
ama já. Acertava a filha do povo. Sem uma la- 
grima de despedida, descarta-se Maurício: deste 
primeiro amor. 

Dentro de pouco, ei-lo rosto a rosto com uma 
viscondessa. É o seu segundo amor. 

A viscondessa, Esmeralda por fóra e Quasi- 
modo por dentro, é tão hedionda mozalmente , 
como fisicamente é horrendo o sineiro de Notre 
Dame. O mancebo, que não descobre essa ne- 
grura moral, é seduzido por aquelles encantos. 
Contamina-lhe o talento: aquella aspide. Ador- 
mece-lhe no coração as convicções politicas aquela 
amante aleiyvosa. Sorrisos e lagrimas é um ca- 
pítulo aprimorado. Dialogo natural, rapido, pic= 
turesco , expressivo, Muito bem descriptas as se= 
ducções estudadas de' uma miilher- de córte, o 
as impressões sinceras de um mancebo inexpe- 
rente. No fundo deste quadro o vulto de Pau- 
lina, orando no cemiterio;, faz-nos lembrar a 
musa de Chaulicu, que ás rosas, aos risos, é 
à mocidade costuma sempre associar uma ima- 
gem da morte, um tumulo ou um cypreste. 

Dominado pela viscondessa, e desligado já du 
opposição, o mancebo expunha a sua virtude 
politica a uma crise perigosa, quando lhe appa- 
rece o seu anjo bom. Fisionomia suave, sym- 
pathica, quasi ideal. Intelligencia penetrante, e 
coração puro e nobre como o de anjos convem 
que seja. Estou quasi a persuadir-me que é um 
retrato, de que o A. conhece muito bem o oir- 
ginal. D. Affonso se chama — valha a verdade 
— esse anjo bom, que vem rasgar a mascara , 
que encobria a hediondez interior daquella Alci- 
na, Medea ou Lucrecia Borgia, porque de todas 
estas tres furias amassadas pelo engenho do poeta 
lhe sahiu a viscondessa. 

Segunda entrevista com a viscondessa, — Ac- 
cusações, desculpas, fingimentos, lagrimas e 
beijos. . . Scenas muito naturaes, muito verosi- 
meis, muita vez representadas neste mundo su- 
blunar. — Segundo triumfo para o apjo máu. 


Estamos, porém, no cap. 8.º Contra o anjo 
máu levanta-se o anjo mysterioso. — « Amo agora 
de movo, com paixão, com delirio, com ado- 
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ração supersticiosa ! » — Elle di-lo, e de vóras 
creio eu que ama agora o nosso pocta. 

Aerea, vaporosa , fascinadora, a nymfa des- 
conhecida — aparição ossianica — rouba ao man- 
cebo todos os affectos da alma. Suspira em todas 
as cordas a sua lyra apaixonada; modula os mais 
maviosos sons a sua musa ; commoves-nos, poeta , 
porque a tua dor é profunda: Si vis me flere, 
dolendum est primum ipsi tibi. 

O remorso por Paulina é mais litterario do 
que sincero; a paixão pela viscondessa, mais 
sensual do que enternecida. Laço nos parece ella 
ser dos que frequentemente arma o demonio 
aristocratico para deitar a perder pobres almas 
democraticas. Mentia, innocentemente, o To- 
mancista , quando, com o seu pincel sempre 
animado, nos desenhava aquelle remorso, € 
aquelle amor. 

Agora innunda de lagrimas a sua penna, co- 
pía as reminiscencias dolorosas do seu alfecto, e 
mostra-nos a formosa desconhecida , aqui orando 
no templo como a virgem de Murillo; alli, 
como Flora Mac-Ivor, cantando sobre o alto da 
collina. As estrellas, a lua, o oceano, a brisa 
da noite, as mesmas flores, parece , que tem tris- 
tezas para acompanharem a voz do poeta; e a 
natureza toda respira a inextinguivel paixão do 
mancebo. 

Paixão sem esperança , porque a virgem mys- 
teriosa ha de eternamente ignoral-a : 


«Sentir-se, oh Dei! morir , 
«E non poter mai dir : 
“Ti amo...! 


Aecentos melancolicos, que nas — Paginas 
intimas — se exhalam pelo que na alma ha mais 
angustiado , pelo que no sentimento ha mais mi- 
moso, e no estilo, maisrico e palpitante. Trans- 
porte do amor desgraçado às regiões da deses- 
perança. Elegia sublime que otalento improvisa , 
quando , ao despedir-se da terra , jura ao objecto 
da sua primeira e ultima idolatria : 


«Nó, non vedrete mai 
«Cambiar glaffetti miei , 
«Bei lumi onde imparai 
«A sospirar d'amor. 


O poeta assiste ainda com D. Affonso, que é 
sempre o seu anjo de misericordia, à benção 
nupcial da virgem , seu anjo de perdição. Depois 
roda a carruagem com os noivos; desenfreiam- 
se os cavallos; sa um grito da noiva, e a esse 
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grito atiraíse Maurício como um louco adiante 
da carruagem. A lança bate no peito do man- 
cebo, que cáe como Antony; mas, menos feliz 
do que este, nem serecobra, nem se indemnisa 
da ferida que recebeu. 

Moribundo , apparecem-lhe ao seu leito de 
agonia Paulina , — feita actriz por inspirações do 
coração — com um coração que vem purificar-se 
de involuntarias torpesas no crisol do antigo af- 
fecto— e o banqueiro, que vem exigir-lhe o pa- 
gamento de uma divida, executor da perversi- 
dade do mundo e da vingança da viscondessa. 
Paulina é uma creação feliz e um caracter bem 
desempenhado. 

A duvida, que pousa e descrê nos labios do 
agonisante , não será, nessa hora solemno , uma 
vaidade do espirito? Se a logica do seu plano de 
romancista obrigou, talvez, o A. a dilatar até 
à beira do-tumulo a descrença do pocta, não 
sei cu até que ponto a logica das paixões hu- 
manas consentirá que um amor ardente e pro- 
fundo e um scepticismo pertinaz cohabitem na 
nossa alma. 

E o testamento do poeta . a sua carta a Mag- 
dalena começa tão bem, das margens do tu- 
mulo...! Se o poeta ressuscitar, como cu de- 
sejo , n'outra edição do seu livro, peço-lhe , que 
se inspire, e se penetre do sentimento que dictou 
os tres primeiros periodos dessa missiva , que de- 
veria limitar-se a declinar o amor e a morte , 
como no ultimo adeos de Julia a Saint-Preus. 

Fallarei agora de regras eu, que por meus 
peccados tenho, como outros , lido obras de arte 
litteraria muito regulares e muito mediocres ! 

De situações, de caracteres — desses , digo 
que os encontrei. De faculdades inventivas — re- 
velações do talento creador — digo que as des- 
cobri, Com ellas e um estylo como o do À. póde 
o escriptor afoitar-se a muito. 

/ ANTONIO D'OLIVEIRA MARRECA, 


TRADUCÇÃO DA GENOVEVA. 

Para provarmos que , merecidamente, o favor 
publico tem auxiliado, muito mais do que se 
esperava, à traducção , que o traductor da RE- 
vista emprehendeu , desta excellente e ultima 
obra de Lamartine — agui publicâmos, com o 
original em frente, como specimen do cuidado 
com que é feito este trabalho, a traducção de 
uns dos versos com que o auctor aformoscou à 
narração do seu primoroso e util livro. 
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Versos ao meu pintasilgo. 


486 Tu, cujas azas tremulas 
O meu olhar tornava ; 
Cujo trinado harmonico 
Meus dias alegrava , 
Ai, já não ouves! — chamo-te, 
E é vão este chamar! 
Chegou a estação gélida, 
Foi para te matar ! 


Oh, não te esquecerei! Por bem seis annos 
Companheira leal 
Tu me foste, avesinha ; 
Meiga entre as meigas, desprezando os campos, 
Deslembrada da mãe, que, á noite, aninha 
No movel canavial! 
Ati, affeita a mim, affiz-me em breve. 
Meu unico recreio 
Era brincar comtigo, 
Ao vêres-me encerrar no pobre alvergue, 
Gorgeiavas, e o tedio o canto amigo 
Volvia em brando enleio. 


Meu amor te suppria a liberdade ; 
Meus passos traduzias, 

Meu gesto, meu fallar : 
Repelias-me o nome em teus modilhos ; 
Punhas-te a chilrear 

Quando sorrir me vias. 


Oh, que par! — que viver sereno e santo! 
Estavamos tão bem ! 
Nosso parco alimento 

“Com a ponta da agulha eu mourejava , 

E dizia scismando: — «o meu sustento 
É o delle tambem !» 


Dava-te, variando, o grão, a alpista; 
E, qual ramalhetinho 
Feito na orla do prado , 

A splendida gaiola atar me vias, 

Para debique teu, de herva um punhado, 
De alface um tenro olhinho... 


Se, ao menos, fosse licito 
Saberes que pranteio ! .... 
Ai, foi em dia identico 
Que teu adejar veio 

Fazer brilhar o jubilo 

No meu triste aposento , 
Onde, em saudosa magoa , 
Sósinha te lamento. 


NOTICIAS TE CONMERAO, 


ACTOS OFFICIAES 
x a 30 de Agosto. 
DIARIO N.º 179. 
487. Carta de lei providenciando sobre o provimento 


Vers á mon chardonneret. 


Toi dont mon seul regard faisait feissonner V'aile , 
Qui m'égayais par ton babil, 

Hélas ! te voilà sourd à ma voix qui Vappelle, 
Cher oiseau! la saison cruelle 
De ta vie a tranché Je fil! 


Ne crains pas que Voubli chez les morts t'accompagne 
O toi, le plus doux des oiseaux ! 

Tu fus pendant six ans ma fidêle compagne, 
Oubliant pour moi la campagne , 
Ta mêre ct ton nid de roscaux! 


Moi je fus avec toi si vite accoutumée ! 
Nos jeux étaient mon seul loisir ; 

Lorsque tu me voyais dans ma chambre enferméc , 
Tu chantais. A ta voix aimée, 
Mon ennui devenait plaisir ! 


Dans ta captivité je semblais te suflire , 


Tu comprenais mes pas, ma voix , 
Mon nom même en ton chant tu savais me le dire ; 


Dês que tu me voyais sourire 
Tu le gazouillais mille fois ! 


Oh! notre vie à deux! qu'ello était douce ct pure ! 
Oh! qu'ensemble nous étions bien ! 

Le peu qu'il nous fallait pour notre noureilure, 
Je le gagnais à la couture ; 
Je pensais: mon pam est le sien! 


Je variais tes grains; puis, en forme de gerbe , 
Cueillie aux bords des champs d'été, 

Tu me voyais suspendre à ta cage superbe 
Un cxur de laitue, un brm d'berbe , 
Entre tes barreaux becqueté ! 


Que ne peux-tu savoir combien je te regrette! 
Hélas! ce fut à pareil jour 

Que tu vins par ton vol égayer ma chambrette 
Oi maintenant je te regretto 
Seule sous cette ombre d'amour ! 


dos logares do magisterio publico e de guaesquer es- 
tabelecimentos litterarios e scientificos fóra da Uui- 


versidade. 
piro N.º 180. 


Publicação da classe 1.º da Pauta Geral das alfan- 
degas appresentada pela commissão das pautas, que 
trata das Aguas e bebidas. 
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piro n.º 181: 


Carta de lei provendo sobre o melhoramento da la- 
vra das Minas do reino. 

Carta de lei estabelecendo providencias ácerca da 
administração é uso dos bens, pastos, e quaesquer 
fructos de logradoiro commum e exclusivo dos mora- 
dores dos concelhos e parochias do reino, e mantendo 
e regulando em todas as provincias o direito de com- 
pascuo e applicação dos diversos rendimentos destes 
Dens e pastos. 

Outra reputando acto de commercio tudo o quetem 
relação com letras da terra, livranças e bilhetes á 
ordem. 

Outra fixando a força de mar para o anno de 1850 
a 1851. 

Dito n.º 182. 


Carta de lei auctorisando o governo para despender 
até a quantia de 3:000,4000 réis nos trabalhos de 
exploração geologica e mineralogica do reino. 

Outra estabelecendo impostos especiaes'e outras pro- 
videncias tendentes á conclusão e futura conservação 
da Doca io areal de 8. Francisco em Ponta-Delgada. 

Decreto ordenando como se deve regular a despesa 
do Estado. 

Auto de amortisação de notas do Banco de Lisboa 
no valor de 61:219,9200 réis. 


Notas amortisadas até ao dia'3 
de julho de 1850. 
Amortisadas em 
Em circulação. .....cceeseesios 


2,367:685,$200 | 
61:219,9200 | 
2.571,095,9600 | 


piTO n.º 187. 


Carta de lei em que se estabelecem asregras, que 
se hão de seguir nos processos de crimes e delictos 
commettidos na publicação do pensamento: pela Im- 
prensa, em Palavras ou Escriplos. 


piro n.º 189. 

Resumo do activo e passivo do Banco de Portugal. 
pio n.º 191, 

Convenção postal entre Portugal e IHispanha. 
prro ».º 192. 


Decreto dando as instrueções como se ha-de proce- 
der á formação dos circulos e ao apuramento dos ju- 
rados , de que trata a Lei da Imprensa. 


piTO N.º 195. 


Tabella da despeza a cargo da Junta do Credito Pu- | 


Dlico. É a sua despeza total de 2.726:046,9 344 réis. 


COMMISSÃO CENTRAL DA PAUTA. 


488 Esta commissão, eleita pelo Conselho Director 
da Sociedade Promotora da Industria Nacional, co- 
meçou os seus trabalhos no dia 26 do mez findo, e 
continua as suas sessões regulares és segundas feiras. 

Foi escolhido para Presidente o Sr. Macedo, é para 
Relator o Redactor da Revista. 
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THREATRO DE DB. FERNANDO. 


489 A nova organisação deste theatro tem sido 
muito feliz. 

“É para admiraro modo rapido com que em alguns 
dias se improvisou uma companhia de opera comica. 

Seria exagerar o dizer que o genero se apresenta 
perfeito, mas é incontestavel, que, nunca em parte al- 
guma, se encetou por tal arte esta agradavel ramif- 
cação da arte dramatica. 

Todas as noites o theatro é brilhantemente concor- 
rido, e bem merecidos applausos premeiam o merito 
e o estudo da grande maioria dos actores. 

A Barcarola , pelo enredo e pela musica, é uma bella 
inspiração do genio francez. 

Tre ou quatro factos unidos por dialagos rapidos 
e incisivos, são a tela em que se desenham as mais 
simples e formosas notas, que se grupam em massas 
ligeiras de harmopia, que embalam a alma com oseu 
fagueiro encanto. — Tudo isto se percebe, quando se 
diz que Scribe é o auctor do poema, e Auber o 
auctor da musica. — Esta peça tem sido sempre re- 
presentada por, actores de graude credito, e aqui- 
mesmo em Lisboa, o Sr. Conde do Farrobo, a tinha es 
colhido para uma daquelas primorosos representações 
do sen lindo theatro, mas quaes o Conde e seus ami- 
gos dão provas de superior intelligencia e apurado 
gosto arlistico. 

A companhia do theatro de D, Fernando tinha a 
vencer, não só as dilliculdades do genero de especta- 
culos para que mudava; mas tambem o difficil des- 
empenho da opera que escolheu. — E póde-se dizer , 
que estas dificuldades foram vencidas mais do que se 
devia ou podia esperar. Uma rapida recordação no 
desempenho basta para o provar. 

Comecemos pelo que mais se fixa na memoria do es- 
pectador, pela bella e graciosa Gina, ingenua no 
pensamento, meiga na voz, feiticeira no olhar abra- 
sado e vivo, e encantadora na desalinhada simplesa 
do porte e do gesto. Dirão, mas a Sr. Persolli, de 
quem fallaes , já cantou em S. Carlos, e as sympalhias 
do publico a cercaram sempre que houve a satisfação 
de avêr sobre as taboas do palco. — É verdade, mas 
a parte comica que em S. Carlos se não exigia, que 
ahi não era nada, no theatro de D. Fernando se exige , 
e é a parte principal daactriz. Na parte comica, bem 
como na cantante, a Sr. Persolli desempenha gracio- 
samente a sua parte. 

O papel de Cafarini, tutor de Gina, foi confiado 
ao Sr. Sargedas , irmão do actor tão querido do nosso 
publico e por elle ha muito desejado. O orgão da 
voz deste novel cantor é mais forte e agradavel do 
que a voz de seu irmão: na parte comica, a sua vo- 
cação o chama para sustentar o dificil caracter que 
a arte tem criado entre a alta comedia que o Sr.* 
Emilia symbolisa, e a farça baixa e rasteira que o 
Sr. Lisboa ainda representa no Brasil, e o Sr. Theo- 
dorico em Lisboa. e 

O Sr. Sargedas para sustentar essa posicão precisa 
de empregar grande cuidado no sem estudo, por que 
uma só linha fóra della, o seu talento ficará perdido. 
Acceite como grande favor o conselho que no futuro 
lhe apontar para qualquer exageração; e se fizerobra 
pela opinião desapaixonada da critica, o seu nome 
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será dos primeiros da nossa seena. Nenhum destes re- 
paros lhe é por em quanto applicavel, mas ficam abi 
consignados como a demarcação dos escolhos em que 
genio comico tão vantajosamente estreado póde vir a 
naufragar. 

Sobre o palco, ninguem poderá dizer que o Sr. Sar- 
gedas é um actor novo : como comico e como cantor 
se apresenta senhor da scena e do seu papel, e como 
baixo sustenta es cadentes harmonias de Auber, que, 
no papel de Cafarini, acham o sçu indispensavel ela- 
ro-escuro. 

A parte de tenor é representada por Fabio. O Sr. 
Rorick, discipulo do Conservatorio, possue voz sym- 
palhica que se doma sem custo aos varios sentimentos 
da alma, e que se compõem de algumas cordas fir- 
mes e sonoras, dessas que sabem levar o pensamento 
do maestro até ao coração do espectador. Se nos não 
enganamos, e se o estudo der à voz do Sr. Rorick o 
desenvolvimento que parece comportar , já o podemos 
considerar como esboço de um grande talento musico, 
do qual o trabalho e o tempo hão de aprimorar os 
traços e avivar as esplendidas córes. 

Conhecemos Ferreti um máu tenor — vimos fugirem 
de ouvir o som agreste da sua voz os passageiros de 
um vapor, quando uma das mais bellas noites de estio 
conyidava para a tolda do barco, e depois... Fer- 
reti eduçou a voz, aperfeiçoou-a diariamente que nem 
elle nem o nosso publico souberam conhecer , e o maior 
credito se ligou ao seu nome. Não se esqueça destes 
factos o moço Rorick, e julgue-se menos do que é para 
queo estudo o faça muito mais do que elle mesmo possa 
esperar. Como actor, o Sr. Rorick ainda não possue o 
desembaraço scenico de que precisa; mas não póde 
este reparo ser considerado como censura, porque em 
uma estrêa não se púde exigir mais do que as boas 
provas de vocação artistica, que este actor apre- 
sentou. O Sr. Lisboa, tambem discipulo do Conser. 
vatorio, elicarregado da parte de Conde de Fieschi , 
foi mais outra estrêa da Darcarola. Cantor apreciado 
em muitos concertos das philarmonicas, a sua parte 
não Jhe oflerece meios de patentear todos os recursos 
da sua voz agradavel e educada com bom methodo. 

Foi bem na sua parte ainda que preso nos movimen- 
tos secnicos porque , pela primeira vez, pisava as ta- 
boas do palco. 

Dizem-nos que o Sr. Faria, que desempenha a 
parte de Marquez de Felino, não sabia uma só nota 
de musica : se tal é, só por este motivo setorna digno 
de louvor e de admiração o modo como desembara- 
gadamente canta. Não simpathisamos com a figura, nem 
com a voz da Sr.* Anna Cardoso, e por esse motivo 
só podemos fallar da sua entrada na opera comica, para 
lamentar que o theatro não possa alcançar um centro 
que fosse mais do agrado do publico. 

De todo este desempenho parcial resultou — que a 
opera, bem cantada é representada, tem sido conti- 
nuamente gostada e applaudida pelo publico. 

Fazendo justiça ao estudo e vocação pronunciada 
dos actores , nãv podemos esquecer a intelligente di- 
recgão do Sr. Doux na parte scenica, e do Sr. Ca- 
zemiro na pare musical, por que estamos persua- 
didos de que, sem o zelo o esforço de ambos, tão 
brilhante resultado seria impossivel. 

A traducção do poema é feita pelo Sr. Mendes Leal 
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"Junior, e tanto basta para se poder citar como tra- 
| balho consciencioso e portuguez na bellesa € na fórma. 


| Louvor merecerá a sociedade de actores, se na e: 


Continuando assim, em quanto o Lheatro nacional 

do Rocio abastardar a lingua com o subsidio que a 
nação lhe paga , o theatro, não subsidiado, saberá por 
este meio prestar um verdadeiro serviço á litteratura 
nacional. : 
Os Trabalhos em vão tem agradado, pelo chiste do 
enredo , pela perfeição do desempenho, e pela varie- 
dade da cadêa de calembours, que seu imitador, o 
Sr. Duarte Cardoso de Sá, soube ligar, com apro- 
priada graça e natural originalidade. A um dos mais 
sabidos cultores da nossa Jingua ouvimos nós a valiosa 
opinião, de que não conhecia neste genero veia de 
mina tão rica como a descoberta pelo Sr. Sá. 

Continue “o lheatro de D. Fernando os seus novos 
trabalhos, com a fortuna com que os começou, e q 
favor do publico e da imprensa o cuadjuvará no seu 
bello empenho. 


8. 3. RIBEIRO DE Sá. 


POBRESA DA IRLANDA, 


490 Parece quea primeira lei que vac discutir-se , 
na proxima reunião do parlamento será , a que deve 
regular as condições entre os rendeiros e os proprie- 
tarios de bens rusticos. Nove decimas partes do ter- 
reno cultivado pertencem a pessoas que não residem 
os proprietarios irlandezes recebem annualmente 
20 contos de réis, dos quaes gastam fóra do paiz 
66:000 contos. Dos dados remettidos à camara das 
lords resulta — que os lavradores tem hypothecadas as 
terras, que cultivam, pelo valor de 416:000 contos de 
réis, e por isto se conhece a horrivel siluação de um 
povo que se vô forçado a pagar tão crescida quantia 

Contrariados os infelizes irlandezes até nas suas ip - 
timas convicções religiosas, lamentam a injustiça que 
se lhes faz, obrigando-os a sustentar o clero protestante 
que lhes arrebata o dizimo dos feuctos, e demais di; 
11:840 contos, que a tanto montam os beneficios que 
desfructa. 

Ha na irlanda tres milhões de pobres que necessi- 
tam annualmente de 54:860 contos, quantia exorbi- 
tante que pesa sobre o orçamento, e sem embargo da 
qual perecem de fome muitos irlandezes. 

Os iinpostos ascendem ao total de 16:898 contos, 
Deste modo vae-se augmentando prodigiosamente o de- 
ficit, e como à Inglaterra abona a diferença, arrui- 
nar-se-ha infallivelmente , se não accode com remedio 
prompto e efficaz. 


INNUNDAÇÃO NA BELGICA. 


4914 Os tiros de artilheria , signal de aviso costu- 
mado em similhantes calamidades , troaram por grande 
parte da Belgica: com este rebate poderam os habi= 
tantes de algumas povoações pór-se em salvo com sua 
fazenda , mas n'outras colheu-os de improviso a inmun- 
dação, e nada liyraram do impeto das aguas. Às: fa- 
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bricas e azenhas do Senne alagaram-se completamente. 
Formaram-se companhias de salvação, que com suas 
lanchas cruzavam em todas as direcções. A correspon- 
dencia de Bruxellas não póde chegar a esta capital 
senão transportada n'uma barca. Occorreu o desastre 
no meado de Agosto; as aguas do Senne subiram a 
maior altura do que no anno de 1839. São incalcula- 
veis os prejuizos, porque todos os povos circumvisi- 
nhos de Bruxellas acham-se innundados: as colheitas 
de trigo, aveia e batatas ficaram totalmente destrui- 
das e assim muitas pontes e diversos edificios, e n'al- 
gumas partes cóntinuava a chover ás torrentes. No 
dia 19 as aguas entravam no seu leito natural, 


tes o theatro, tacs difficuldades devem desaparecer 
como o fumo. 


COLLEGIO DO PORTICO. 


3 496 Este collegio, fundado pelo Sr. A. F. de Cas- 
tilho, e do qual se deu noticia em o numero anterior, 
começa a tratar: da admissão dos alumnos internos , 
externos e hospedes, do dia 9 do corrente em diante, 
no seu local, palacio da rua dos Machadinhos + onde 
existiu o antigo e tão acreditado collegio dos ingle- 
zinhos. 


VOTO. PRAÇA DE LISBOA. 


h92 Nodia2do corrente, pela tarde, passou pela Em 4 de Setembro. 
estrada de Bemfica um homem aceiadamente vestido , 
com o seu bom cavallo pela redea, e caminhando des- 
calço, com meias e botas debaixo do braço. — Pedia 
esmola para uma missa á Senhora da Bonança. O porte 
varonil e grave do individuo, bem como a devoção de 
que parecia possuido, commoviam quantos o encon- 
travam. 


“497 Fundos publicos de 5 por cento, 49. — Ae- 
ções do Banco de Portugal, 378000 rs. — Des- 
conto de Notas a 290 a 320. 


Estado do mercado em 4 de setembro. 


Algodão de Pernambuco 125 a 130 rs. — Dito do 
Maranhão 125 a 130 rs. — Dito da Bahia 120 a 125 
rs.— Pará 120 a 125 rs. — Tem havido algumas 
vendas para o consumo. 


Assucar de Pernambuco B. de 1,ºe 2.ºsorte, 14500 
a 1,8650rs., dito de 3.º e 4. » 1,8400 a 1,8480 
rs., dito de 5.º e 6.º dita 1,200 à 1,5350 15, — 
Do Rio dito ba falta, — Da Bahia dito 1,300 a 
1,8450 rs. — Das Alagõas dito 1275 a 1,9300 rs. 
— Do Pará , bruto 980 a 1,050 rs. — Mascavado su- 
perior 14100 01,8150 rs. , dito inferior 950 'a 1,8050 
Fs.— Limitam-se as vendas simplesmente para 0 con- 
sumo do paiz. 

Cacáu 13600 a 14650 rs. — Chegaram ultima- 
mente umas 862 Sacas: — é pouco procurado. 

Caffé do Rio. — 1.º sorte, 2,600 a 2,700 — 2.º 
dita 28300 a 2,350 rs. — 3.º dita 2,100 a 24200 
rs.— Tem-se efectuado algumas vendas para o con- 
sumo. 

Cêra de Angola B 9250 a 255 rs. — Dita A.220 
a 225,rs. — Poucas vendas. 

Marfim de lei 1,5050 a 1,4200 rs. — Dilo meão 
850 a 950 rs. — Dito escravelho 550 a 750 rs. — 
Realisaram-se algumas vendas para reexportar. 

Urzella 7,4200 a 78400 rs. — Houveram algumas 
vendas para embarque. 


EGREJA DE S. LUIZ. 


493 Ha muito que a Egreja franceza de S. Luiz, 
erecta na rua das Portas de Santo Antão, jazia como 
esquecida; 20 presente não acontece assim, graças 
ao caracter estimavel de Mr. Barrot, á actividade do 
Consul Mr. Fourier, bem como ao espirito de nacio- 
nalidade e devoção dos francezes residentes em Lis- 
boa. Os nossos louvores, vendo os reparos que acer- 
tadamente se estão fazendo na Egreja e Hospital ad- 
junto, devem ser geraes, por que geral tem sido da 
parte dos francezes que vivem entre nós, o desejo de 
assim provarem que são francezes e christãos. Consta- 
nos que se espera de França um capellão de notoria 
capacidade, e duas irmãs da Caridade. Com prazer 
registamos estes factos que honram uma nação que 
estimamos. 


PROPRIEDADE TERRITORIAL. 


494 Parece pelas correspondencias, que temos á 
vista, que pelo Riba-téjo se estão os visinhos cortando 
mutuamente os terrenos, sem que em tal córte haja 
outro alvitre ou recurso além da força. 

Julgamos que taes acontecimentos repetidos muitas 
vezes, devem chamar para este ponto a mais séria 
attenção do Governo. 
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THEATRO DE S. CARLOS. 


498 RESUMO DE HISCORIA PORTUGUEZA, para uso 
das aulas de instrueção primaria, por João Felix Pe- 
reira, professor de geographia, chronologia e his- 
toria no Lyceo Nacional de Lisboa. 
= Vende-se sómente na loja do Sr. Lavado, rua Au- 

n.º 8, Preço 240 réis. ” 


495 Todos esperam, com anciedade, a solução do 
negocio da Empreza de S. Carlos. Parece que ainda 
dificuldades, sem nenhum fundamento , se levantam 
inesperadamente. 

Não as citaremos, porque esperamos, que ante 
razão e a urgente necessidade de se abrir quanto 


